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RESUMO 
Objetivo: Analisar os estudos científicos nacionais acerca da abordagem e da capacitação dos 
profissionais de saúde frente à transexualidade, com foco na população transmasculina. 
Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa dos últimos sete anos, realizada em janeiro de 
2025, com o intuito de analisar estudos relacionados com o objetivo do artigo, sistematizando-
os para investigação aprofundada do tema. Utilizou-se a combinação dos descritores e dos 
booleanos AND e OR. Resultados: Foram incluídos 33 artigos publicados entre 2018 e 2024, 
abordando temas relacionados à transfobia nos serviços de saúde, à insuficiência na preparação 
de profissionais como ginecologistas e obstetras, à cirurgia de adequação sexual, ao processo 
de hormonização e à patologização das vivências transexuais. Identificou-se também a carência 
de políticas efetivas, voltadas para a atenção primária do público transexual e a escassez de 
recursos específicos para atender às suas necessidades nas redes de saúde. Os estudos 
destacaram à necessidade de formação contínua dos profissionais de saúde no contexto das 
vivências transexuais, bem como a importância do acolhimento, atendimento especializado e 
cuidado multiprofissional. Além disso, enfatizaram a urgência de incluir conteúdos e estratégias 
pedagógicas sobre políticas públicas LGBTQIA+ nos currículos das escolas médicas e nos 
serviços de saúde. Considerações finais: A abordagem dos profissionais em relação à 
população transexual, com destaque aos que atuam junto à saúde sexual e reprodutiva, demanda 
melhorias significativas, sobretudo na forma de acolhimento e cuidado. Tais avanços são 
essenciais para minimizar preconceitos ainda presentes na sociedade e nos espaços de saúde, 
garantindo um atendimento digno, equitativo e respeitoso, a fim de estabelecer uma relação 
médico-paciente adequada e garantir a efetividade do processo de promoção de saúde e 
prevenção de doenças. 
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1 INTRODUÇÃO 

Identidade de gênero refere-se à experiência individual de gênero de uma pessoa, 
englobando sua autopercepção corporal e outras formas de expressão de gênero, como 
vestimenta, comportamento e maneira de se apresentar ao mundo. Nesse contexto, a 
transexualidade é compreendida como a condição em que o indivíduo não se identifica com o 
gênero que lhe foi designado ao nascer, sendo utilizada a expressão "pessoas trans" para essas 
pessoas, de forma respeitosa e inclusiva. Essa terminologia tem como objetivo promover o 
acolhimento na agenda de saúde coletiva, alinhada às demandas dos movimentos sociais que 
destacam a linguagem, e uso dos pronomes corretos, como uma das formas mais sutis, porém 
profundamente impactantes, de violência e discriminação de gênero. Reconhecer e adotar uma 
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terminologia adequada é um passo fundamental para garantir a dignidade, compreensão, 
respeito e a equidade no atendimento às pessoas trans." (SMS-SP,2023) 

Embora a Constituição Federal de 1988 garanta direitos fundamentais como igualdade 
e bem-estar, a população LGBTQIA+ ainda enfrenta discriminação, exclusão e estigmatização 
no acesso aos serviços de saúde pública. Essas barreiras podem levar a graves consequências, 
incluindo a negação de direitos básicos e, em casos extremos, até a morte. Este cenário 
evidencia a necessidade urgente de políticas públicas inclusivas e ações que promovam 
equidade no cuidado à saúde dessa população. (Menezes et al. 2024) 

O conceito de saúde e doença tem evoluído ao longo do tempo, incluindo mudanças no 
entendimento da transgeneridade. Até 2018, a transexualidade era considerada uma patologia 
pela OMS, sendo reclassificada como "incongruência de gênero" na CID-11. Apesar desse 
avanço, o histórico de patologização ainda gera impactos negativos, como sofrimento psíquico, 
violação de direitos e exclusão social. A transfobia, aliada a outros fatores de discriminação, 
dificulta o acesso ao SUS, com barreiras como o desrespeito ao nome social e julgamentos 
sobre modificações corporais. Assim, é essencial priorizar uma assistência à saúde respeitosa e 
específica, especialmente em áreas como saúde ginecológica, obstétrica e terapia 
hormonal.(Lobo et al. 2023) 

Em 2008, o Brasil implementou a Portaria nº 1.707, uma política pioneira que regulamentou 
o Processo Transexualizador no SUS, oferecendo terapias hormonais e cirurgias de
redesignação sexual em cinco centros de referência. Inicialmente, procedimentos específicos
para homens trans ("transmasculinos") não foram contemplados, sendo incluídos apenas três
anos depois. A ausência de reconhecimento formal das identidades de gênero em instrumentos
como o Censo Demográfico, PNAD e PNS contribui para a insuficiência de dados sobre essa
população, estimada em cerca de 2% dos brasileiros, dificultando a criação de políticas públicas
direcionadas. (Thomazi et al., 2024)

O cenário de negligência na saúde pública é especialmente alarmante em relação ao HPV, 
a infecção sexualmente transmissível mais prevalente, frequentemente assintomática, mas 
associada a lesões anogenitais e neoplasias malignas. No Brasil, a prevalência geral do HPV é 
de 53,6%, com 35,2% das variantes sendo de alto risco, afetando 54,6% das mulheres e 51,8% 
dos homens. Contudo, não há dados específicos sobre a população transgênero devido à 
histórica exclusão e à falta de monitoramento adequado, o que aumenta sua vulnerabilidade e 
dificulta campanhas de prevenção eficazes. Este estudo busca compreender a capacitação dos 
profissionais do SUS para atender de forma integral as demandas das pessoas transmasculinas, 
desde o acolhimento até a implementação de políticas públicas eficazes. (Costa et al., 2024) 

2. MATERIAL E MÉTODOS

Este estudo consiste em uma revisão integrativa de literatura, conduzida de acordo com 
as diretrizes do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses 
(PRISMA) de 2020. A população de interesse incluiu adultos brasileiros, transmasculinos que 
recebem cuidados pelo Sistema Único de Saúde, sendo selecionados apenas os estudos que 
atendem aos critérios de inclusão, como artigos publicados entre 2018 e 2024, em língua 
portuguesa. A pesquisa foi orientada pela estratégia PICO, utilizando as bases de  Scientific 
Electronic Library Online (SciELO), a Revista Literatura Latino-americana e do Caribe em 
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Ciências da Saúde (LILACS) e PubMed com os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) 
‘’Transmasculino’’, ‘’Ginecologia’’, ‘’Obstetrícia’’, ‘’transsexual’’, ‘’transgênero’’ e ‘’acesso 
à saúde’’.  

O processo de coleta de dados envolveu a formulação da pergunta de pesquisa sobre a 
capacitação dos profissionais de saúde do SUS, como ginecologistas e obstetras, para atender 
às necessidades específicas de usuários transexuais e transmasculinos. Foram realizadas buscas 
e seleção de estudos relevantes, seguidas pela coleta de informações de acordo com diretrizes 
estabelecidas. Os dados serão analisados de forma comparativa e crítica, com o objetivo de 
avaliar a preparação dos profissionais para oferecer cuidados integrais às demandas de saúde 
dessa população. 

Este estudo não envolveu testes em seres humanos, portanto, não foi necessária a 
submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP). Dessa forma, foi possível sistematização da 
busca, demostrada na representação do fluxograma Figura 1. 

Figura 1- Fluxograma de estruturação de busca de evidências. 

Questão Norteadora:  
Os profissionais do SUS 
estão capacitados para 

atender os Transmasculinos 

Base de dados: SciELO, PubMed e LILACS. 

Descritor 1: 
(Transgênero OR 
Transexual) AND 

(Ginecologia) 

Descritor 2: 
(Transgênero OR 
Transexual) AND 

(Obstetrícia) 

Descritor 3: 
(Transgênero OR 
Transexual) AND 
(Acesso à saúde) 

Critério de exclusão: Ano, 
Idioma, formato diferente de artigo 

e fuga ao tema. 

Inclusos: 33 Artigos 
selecionados. 
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3  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A busca foi realizada com critérios rigorosos, incluindo a seleção de bases de dados e a 
aplicação de três combinações de descritores. Foram excluídos artigos fora do período de 2018 
a 2024, não relacionados ao tema ou em idiomas diferentes do português. O objetivo era reunir 
evidências científicas sobre o atendimento à saúde das pessoas transmasculinas, incluindo 
temas como transfobia, patologização, preparo de profissionais e acesso a procedimentos no 
SUS. Na SciELO, 12 artigos foram selecionados entre 480; na LILACS, 13 de 314; e na 
PubMed, 8 de 5.608, totalizando estudos relevantes para análise. 

 
Essa abordagem metodológica garantiu a inclusão de estudos relevantes e alinhados ao 

objetivo de analisar os desafios enfrentados por pessoas transmasculinas no acesso à saúde e na 
interação com profissionais especializados, processo que posteriormente foi organizado em 
ordem de tipo de estudo e sua relevância de evidências, com base em instrumentos validados 
como representado esquematicamente no Quadro 1, seguido pela demonstração da quantidade 
de artigos selecionado correspondentes a esses, como no Quadro 2. 

 
Quadro 1 – Nível de evidência científica dos artigos selecionado 

Nível de Evidência Tipo de Estudo 
I Revisão sistemática ou metanálise 
II Ensaios Clínicos Randomizados ou Controlados 
III Estudos Transversais 
IV Estudos Qualitativos ou Descritivos 
V Opinião de autoridades ou comitê de especialistas 

Fonte: Rodrigues et al.2025, Melnyk BM, 2005 
 
Quadro 2 – Quantidade de artigos respectivos as suas bases de dados  

Base de Dados Quantidade de artigos pertencentes aos níveis de evidências 
SciELO I (3) II (0) III (2) IV (5) V (2) 
PubMed I (2) II (1) III (1) IV (3) V (1) 
LILACS I (4) II (4) III (1) IV (4) V (0) 

 Fonte: Rodrigues et al.2025 
 
Ao todo, foram incluídas 33 publicações na composição desta revisão integrativa, que 

foram lidas integralmente, permitindo uma análise aprofundada de questões como a  transfobia 
e da patologização presentes no Sistema Único de Saúde (SUS), apesar da existência de 
políticas voltadas à população trans, essas questões persistem de maneira estrutural, sendo 
abordadas em 54,55% dos artigos analisados. A ausência de preparo adequado dos profissionais 
de saúde foi identificada em 78,79% dos estudos, evidenciando que, mesmo quando pautados 
pela ética e boa vontade, esses profissionais enfrentam dificuldades devido à falta de 
instrumentos e recursos apropriados para atender integralmente essa população. 

 
Ademais, as demandas de saúde relacionadas aos processos de transição de gênero, que 

frequentemente impactam diretamente a autoestima e a construção identitária de pessoas trans, 
continuam sendo negligenciadas. Embora existam serviços especializados para essa população, 
eles permanecem concentrados em grandes centros urbanos, conforme destacado em 54,55% 
dos documentos analisados. Assim, o reconhecimento da importância de políticas públicas é 
unânime, com 87,88% dos artigos mencionando sua existência, mas também apontando que 



Revista Multidisciplinar em Saúde ISSN: 2675-8008 V. 5, Nº 3, 2024

DOI: 10.51161/conasm2024/50243

 

estas permanecem insuficientes para garantir um atendimento verdadeiramente humanizado e 
resolutivo. 

 
4 CONCLUSÃO 

 
A revisão integrativa identificou barreiras estruturais, sociais e profissionais enfrentadas 

pela população transmasculina no acesso à saúde no Brasil. Os 33 artigos analisados destacaram 
a persistência da transfobia, da patologização das vivências transexuais e da falta de preparo 
dos profissionais de saúde no Sistema Único de Saúde, mesmo com políticas direcionadas a 
essa população. A concentração de serviços especializados em grandes centros urbanos amplia 
a exclusão de pessoas transmasculinas em áreas periféricas, evidenciando a necessidade de 
capacitações específicas, ampliação de políticas públicas e inclusão de conteúdos sobre saúde 
trans nos currículos de formação. Essas medidas são essenciais para garantir cuidado 
humanizado e equitativo, respeitando as particularidades dessa população. 
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